
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

 

Pergunta 25: Como Cristo exerce as funções de sacerdote? 

Resposta: Cristo exerce as funções de sacerdote por ter oferecido a si mesmo  

         uma vez, em sacrifício, para satisfazer a justiça divina e reconciliar- 

         nos com Deus, e por fazer contínua intercessão por nós. 

  

 Esta pergunta trata da função de Cristo como sacerdote. 

 A função sacerdotal foi instituída no Antigo Testamento e o sacerdote 

possuía as seguintes características: 

a) era constituído por Deus (Hb 5.4); 

b) era tomado entre os homens para ser o seu representante perante 

Deus (Hb 5.1); 

c) oferecia sacrifícios para o perdão dos pecados. 

 

 À semelhança do sacerdote do AT, Jesus Cristo, nosso sumo sacerdote 

(o maior entre os sacerdotes) também foi constituído por Deus (Hb 3.1, 2) e 

encarnou-se para representar o homem perante o Senhor (Hb 2.17). Porém, 

diferentemente dos sacerdotes do AT, Cristo ofereceu-se a si próprio como 

sacrifício para o perdão dos pecados (Hb 9.11-15).  

 Também contrariamente aos sacerdotes do AT, que ofereciam sacrifícios 

continuamente, Jesus Cristo ofereceu sacrifício somente uma vez pelos pecados 

do seu povo (Hb 9.28; 10.12).  

 Pelo fato de Jesus Cristo ter-se oferecido como sacrifício no lugar de 

pecadores, ele satisfez a justiça de Deus e os reconciliou com ele (Hb 10.19-22). 

 Além de oferecer-se como sacrifício agradável a Deus no lugar de seu 

povo a fim de salvá-lo, Jesus Cristo, como sacerdote, também intercede por ele 

(Rm 8.34) 

 Como parte da glorificação de Cristo, após a sua ressurreição e ascensão 

ao céu, Jesus está à destra de Deus de onde governa o universo. Do seu trono, 

ao lado do Pai, ele se compadece de nós e nos socorre com a sua graça, 

intercedendo continuamente por nós (Hb 4.14-16). 

 

 Conclusão: 

 Pelo fato de Jesus ser o nosso sacerdote e ter pago o preço do pecado 

em nosso lugar para satisfazer a justiça divina, temos acesso a Deus sem 

intermediários e somos movidos à obediência a ele não por medo ou castigo, 

mas por amor (Rm 5.1). 



 Além disso, Jesus Cristo, como o nosso sumo sacerdote, intercede por 

nós perante Deus a fim de que a sua boa, perfeita e agradável vontade se 

cumpra em nossa vida. Muitas vezes, oramos o que não convém por causa da 

nossa limitação humana. Mas, Jesus roga ao Pai para que o propósito dele se 

cumpra em nós a fim de sermos verdadeiramente felizes (Rm 8.28). 

 

 

 


